
Relação entre variáveis fisiológicas e  características do ambiente de ocorrência
em espécies de Bulbophyllum Thouars (Orchidaceae).
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Plantas epífitas estão comumente sujeitas ao estresse hídrico e, portanto, capazes de exprimir
características morfo-fisiológicas típicas de plantas xéricas, como a presença do metabolismo
CAM, freqüentemente associado à suculência foliar. Para relacionar variáveis fisiológicas com
características do ambiente de ocorrência, foram avaliados a suculência foliar, o conteúdo relativo
de água (CRA), a variação diurna da acidez titulável e o conteúdo de pigmentos fotossintetizantes
de seis espécies epífitas de Bulbophyllum. Foi observado um aumento da acidez foliar durante a
noite em todas as espécies, indicando metabolismo fotossintético CAM. Os maiores valores de
suculência e CRA foram observados em B. epiphytum, B. insectiferum e B. adiamantinum, todas
apresentando folhas carnosas cilíndricas. As outras espécies, com folhas planas e mais delgadas,
B. regnellii, B. glutinosum e B. cribbianum, apresentaram menor suculência e menor CRA. As
espécies com folhas cilíndricas apresentaram conteúdo de clorofila a, b e carotenóides menores do
que as com folhas planas. Foram observados maiores valores na razão clorofila a/b em B.
glutinosum e B. cribbianum, resultado esperado por estarem mais expostas ao sol. Bulbophyllum
regnellii apresentou baixos valores na razão clorofila a/b, provavelmente devido a sua ocorrência
na sombra. A razão clorofila total/carotenóides foi alta em todas as espécies, exceto B.
adiamantinum. Os resultados indicam que as variáveis analisadas são influenciadas por diferentes
fatores. A presença do metabolismo fotossintético CAM em todas as espécies pode sugerir
adaptação ao ambiente epifítico. O armazenamento de água está aparentemente mais relacionado à
morfologia foliar do que ao tipo fotossintético. Por outro lado, o conteúdo de pigmentos está
relacionado à suculência apresentada pela planta e é influenciado pela luminosidade, mantendo
altas razões clorofila a/b apenas para as espécies expostas a maior radiação. (CNPq e FAPEMIG)
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